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Nos últimos anos ocorreram vários movimentos para a integralização social 
dos deficientes físicos e pessoas com necessidades especiais. Tais movimentos vêm 
contribuindo para haver melhorias, mesmo ainda havendo muito preconceito e 
exclusão social.

No Brasil, desde 1991, existe uma lei que obriga as empresas com mais de 
100 funcionários a contratarem pessoas com deficiências. Com o tempo, percebe-
mos a inclusão destes no mercado, ainda que de forma discreta.

O servidor do Tribunal de Justiça do Maranhão, Cláudio Roberto deve saber 
muito bem disso que falamos. Aos 50 anos de idade e 3 no cargo de Técnico Judici-
ário, o servidor costuma dizer que no Brasil vivemos o que se chama de “Inclusão às 
avessas” em virtude de um contexto desvirtuado. Para ele, "não sou eu quem deve 
ser inserido em algum lugar. Esse processo já se deu a partir do momento em que 
eu nasci, independente de ter e/ou nascer com alguma deficiência".

O ano de 2016, se inicia como um ano histórico para os 
servidores da justiça do Maranhão, pois, até onde já chegamos e 
para onde pretendemos ir, enquanto classe trabalhadora, ele se 
mostra um ano crucial. 

Observamos uma linda e singular luta travada pela 
categoria dos servidores da justiça contra o despreparo e desman-
do de uma gestão caótica que assolou o TJ/MA. E o que podemos 
aprender com tão valiosa lição? Eu fico com as palavras dos 
companheiros que disseram "minha dignidade não tem preço" e 
permaneceram na greve pelas nossas perdas inflacionárias até o 
fim, a despeito de todo tipo de repressão, retaliação, ou exposição 
ignominiosa.

Viajando mais um pouco no tempo, há dez anos adentra-
vam para o TJ/MA os primeiros servidores do quadro administrati-
vo, uma conquista que resultou de mais uma luta da nossa catego-
ria e da sociedade. Esse marco histórico determinou uma mudan-

- Quando e como começou a 
sua luta no mercado de trabalho? 
Iniciei a trabalhar com 16 anos, fui 
estagiária nos Correios.

- No seu ponto de vista, qual 
é o lugar da mulher dentro da socie-
dade? A mulher é tudo: mãe, dona 
de casa, esposa, empregada ou 
empregadora e todas essas ativida-
des desempenhadas em um mesmo 
contexto. Enfim, a mulher conquis-
tou espaços jamais imaginados 
antes.   

- Você se sente engajada nos 
movimentos de luta e classista? Por 
que esse interesse?  Esse é um 
assunto e mundo totalmente novo 
para mim, apesar de ter uma mãe 
(professora da rede pública de 
ensino) que sempre foi e é engajada 
nas causas de luta classista. Na 
verdade,  não foi um interesse, foi a 
ocasião, pelo fato de ter aderido ao 
movimento grevista do ano 2015 e 
passar a acompanhar a luta dos 
diretores do Sindjus-MA, na negocia-
ção com TJMA  para termos o direito 
às perdas inflacionárias implantado. 

- De que forma o papel da 
mulher trabalhadora contribui para 
a democratização dos direitos? 
Através de implementação de políti-
cas públicas que tem buscado 
combater a desigualdade sofrida 
pelas mulheres.

- Quais são os principais 
preconceitos sofridos pelas mulhe-
res? O que ainda falta para que a 
mulher derrube essas barreiras? 
Machismo.  E este é um tabu, derru-
bar essa barreira será um trabalho 

A palavra "trabalho" sempre foi 
atribuída ao homem. Sempre no papel de 
subordinada, a mulher, desde o início da 

civilização, sofre com a opressão, discriminação de gênero e pela forma da 
sociedade compreender seu papel. No mercado de trabalho não havia 
respeito, sendo explorada além de seus limites físicos. Mas com muita luta, 
tentativas de melhorias, igualdade e paridade, a mulher vem conseguindo 
seu espaço. E para representar todas as mulheres, nada melhor do que uma 
trabalhadora. Exemplo de garra, determinação, criação e produção, agora 
não mais dentro de casa, mas em escritórios, na rua, nos partidos e onde ela 
quiser, a servidora Kerline Teixeira da Silva, em entrevista, conta um pouco 
sobre a luta diária da mulher no mercado de trabalho.

ça no padrão de qualidade das lutas da classe, que, fortalecida 
pelo ingresso dos novos concursados, construídas conjuntamente 
por auxiliares, técnicos e analistas, que, somaram aos oficiais e 
comissários de justiça.

Olhando para estes dois eventos, um mais recente (a greve 
pela garantia do pagamento das nossas perdas inflacionárias) e o 
outro mais distante (o ingresso por concurso público dos servido-
res administrativos) é que podemos concluir que as lutas que 
vamos travar neste ano de 2016, por mais dificultoso que seja o 
momento, não há barreiras para aqueles revestidos  do poder de 
fazer acontecer, de construir a sua própria história, poder este que 
não está isolado em um indivíduo, mas sim, fruto da coragem e 
desejo que habita no coração de todos aqueles que se permitem 
estar unidos em prol de uma causa maior e mais justa. E, no nosso 
caso especificamente, a causa de todos trabalhadores da Justiça 
do Estado do Maranhão.

Editorial

Entrevista

Kerline Cláudio
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longo e árduo, infelizmente.  
- Você já sofreu algum tipo de 

preconceito, assédio dentro do 
mercado de trabalho, por ser 
mulher? Não que eu me recorde 
agora.

- Quais são as suas perspecti-
vas para a evolução do papel da 
mulher dentro da sociedade? Essa 
evolução passará pelo combate à 
violência doméstica, conscientização 
da população e políticas públicas 
para as famílias.

- Cláudio, qual foi o maior 
enfrentamento que você teve ao 
iniciar a sua carreira profissional? 
Os desafios são os mesmos de 
qualquer outra atividade como a 
educação, esporte, lazer e por aí vai, 
ou seja, o grande vilão do deficiente 
é a falta de acessibilidade.

- Como um deficiente físico é 
inserido no mercado de trabalho? 
Em muitos casos se processa 
através de COTAS o que é ruim, a 
contratação ocorre por força de lei 
e não por questão de cidadania e 
capacidade produtiva. Colocando 
deficientes em funções sem senti-
do só com o objetivo de cumprir a 
lei contratando preferencialmente 
deficientes com poucas limitações 
como surdos ou amputados para 
diminuir o custo do empregador no 
que se refere a tornar o ambiente 
acessível.

- Quais são as maiores 
dificuldades que você encontra? 
Sem sombra de dúvida a falta de 
acessibilidade. Até mesmo as mais 
elementares, como um banheiro 
acessível. 

- Como é o seu acesso na sua 
rua, cidade e no local de trabalho? 
Deixa a desejar? Todos são caren-
tes de acesso. De modo geral, falta 
acessibilidade em todo lugar, inclu-
sive onde NUNCA deveria existir 
falta de acessibilidade, que é no 
Judiciário de modo geral, onde 
muitas vezes buscamos justiça e a 
lei também é violada por falta de 
acessibilidade na mesma. 

- Quais sãos os direitos que 

você ainda acha que não são asse-
gurados? Praticamente todos. Direi-
to à educação, transporte, lazer 
cultura, trabalho, sexo, afinal, não 
somos pessoas assexuadas. Digo 
isso, pois é raro encontrar um motel 
acessível a pessoa com deficiência. 
Mas de todos os direitos, o que é 
mais violado, sem dúvida, é o direito 
de ir, vir e ficar.

-  Quais são as melhorias que 
você acha necessárias para lhe dar 
mais conforto? Se houver um 
respeito às minhas limitações e um 
respeito ainda maior com relação as 
minhas prerrogativas, tais como, o 
respeito as filas e vagas reservadas, 
já teríamos uma melhora de qualida-
de vida muito grande. No mais, é ir à 
luta pela conquista desses direitos.

Atualmente as mulheres tem 
direito a salários iguais aos dos 
homens, a assumir cargos de chefia, 
entre outros direitos que a Constitui-
ção de 1988 e a Consolidação das Leis 
de Trabalho asseguram e que antes 
não era possível.  Não é à toa que 
temos uma mulher como presidente do 
país.

Mas para isso, muitas lutas 
foram combatidas e grandes entraves 
ainda continuam na fila. Por isso, 
saudamos as mulheres que não fogem 
à luta. Um brinde a todas as mulheres! 

Aníbal Lins - Presidente
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Secretário de Cultura do
Sindjus-MA divulga a programação de

eventos para 2016

Fredson Costa
deixa o TJMA.
Márcio Luís
assume a
vice-presidência
do SINDJUS-MA

A Secretaria de Cultura e Promoção Social do 
SINDJUS-MA, comandada por George dos Santos, 
divulgou os eventos e ações que serão realizadas 
pela entidade durante este ano.

A programação foi pensada e planejada pela 
diretoria para que os servidores possam usufruir 
cada vez mais de momentos de lazer e integração.

Dentre os eventos, já está confirmada a 
Assembleia Geral Ordinária Anual de Prestação de 
Contas do SINDJUS-MA, referente ao exercício 
financeiro e orçamentário de 2015. A Assembleia 
será realizada na sede recreativa do SINDJUS-MA, na 
Estrada da Raposa, no dia 19 de Março, sábado. 
Nesse mesmo dia, serão desenvolvidas atividades 
culturais alusivas ao Dia Internacional da Mulher, aos 
22 anos de fundação do SINDJUS-MA e aos 10 anos 
de nomeação dos servidores administrativos para o 
quadro efetivo do Tribunal de Justiça do Maranhão - 
TJMA.

As comarcas do interior também não ficarão 
de fora dos eventos. Durante os meses de abril e 
maio serão apoiados eventos e realizados encontros 
nas cidades polos de Pinheiro, Caxias, Balsas e Impe-
ratriz. Além disso, a diretoria institucional estará 
realizando viagens a partir de fevereiro para as 
comarcas do interior, com o objetivo de conversar 
com os magistrados e servidores, saber das suges-
tões, esclarecer dúvidas e apoiar as reivindicações 
do funcionalismo no que for necessário.

Para o mês junino, a Secretaria de Cultura do 
SINDJUS-MA planeja a realização de uma festa caipi-
ra de acordo com as tradições maranhenses na sede 
social e recreativa da Raposa.

E como já se tornou um evento tradicional no 
calendário esportivo do sindicato, em setembro 
ocorrerá a II Copa de Futebol Society do SINDJUS-
-MA. Outras modalidades, como xadrez, tênis de 
mesa, sinuca, jogo de damas e vôlei de praia também 
serão inseridas no calendário esportivo da categoria.

O sindicalista Márcio Luís Andrade assumiu a 
pasta de vice-presidente do Sindicato dos Servido-
res da Justiça do Estado do Maranhão - SINDJUS/-
MA, no dia a dia. A mudança obedece a linha suces-
sória prevista no Estatuto do SINDJUS-MA, devido à 
renúncia de Fredson Costa do cargo de vice-presi-
dente em razão de seu pedido de exoneração do 
Tribunal de Justiça por motivo de sua aprovação em 
concurso público para a Justiça Federal. 

Com a ascensão legal do Secretário Geral 
Márcio Luís Andrade para a vice-presidência do 
SINDJUS-MA, o Segundo Secretário Pedro Davi 
Araújo foi titularizado como Secretário Geral do 
Sindicato até o término da atual Diretoria Executiva. 

Pedro Davi responderá também pela Coor-
denação dos Plantões do Setor Jurídico do SIND-
JUS-MA, de segunda a sexta-feira, na sede do sindi-
cato.

Para outubro, a Secretaria de Cultura progra-
mou realizar uma festa pelo Dia do Servidor Público, 
que é celebrado no dia 28. “Esse ano definimos com 
bastante antecedência o calendário de eventos do 
SINDJUS-MA. Mais importante que isso é que 
queremos promover a interação com os nossos 
sócios e que eles aproveitem ao máximo a sede 
recreativa, que também ainda este ano queremos 
disponibilizar para uso dos sócios ao SINDJUS-MA”, 
disse George dos Santos, Secretário de Cultura e 
Promoção Social.
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OUTUBRO

70 DIAS UNIDOS PELO MESMO IDEAL

Cronologia da Greve Geral pelas Perdas Inflacionárias de 6,3%

Durante 70 dias, servidores do Tribunal de 
Justiça do Estado do Maranhão filiados ao SINDJUS-MA 
lutaram bravamente pela reposição das suas Perdas 
Inflacionárias de 6,3%, referentes ao período de janeiro 
a dezembro de 2014. A Greve Geral teve início no dia 
13 de outubro de 2015, com adesão da maioria das 
comarcas do Estado, tendo se tornado o mais longo 
movimento paredista da história do Poder Judiciário do 
Maranhão.

A administração do Tribunal de Justiça tanto 
se omitia de solicitar suplementação orçamentária ao 
Governo do Estado para garantir o pagamento das 
Perdas Inflacionárias da categoria, como não enviava 
para deliberação da Assembleia Legislativa o projeto 
de lei das perdas inflacionárias dos servidores. 

Diante dessa situação, os servidores se mobiliza-
ram cada vez mais até a deflagração da greve geral, 
tendo como o mote o slogan “Perdas Inflacionárias 
2015 também #éDireitoNosso”.

 Se não tinha orçamento porque apenas a 
magistratura já tinha recebido o pagamento da reposi-
ção inflacionária desde janeiro de 2015 e em folha 
de pagamento? Porque nós somos sempre os menos 
privilegiados? Porque um direito constitucional é 
desrespeitado e cometidas diversas arbitrariedades 

pela administração da corte?
Foi aí que começou uma luta para reconheci-

mento de direitos de vários pais e mães de família, que 
viam apenas seus salários estarem sendo corrompidos 
pela inflação. 

O primeiro dia da batalha, foi ali na praça D. Pedo 
II, centro de São Luís, e em vários fóruns do interior. A 
adesão foi massiva. Por técnicos, oficiais, comissionados, 
auxiliares, aposentados, pensionistas, e analistas.

Logo após o começo da greve, o desembargador 
Jorge Rachid cocedeu liminar no mandado de seguran-
ça impetrado pelo SINDJUS-MA para que os servidores 
não tivessem corte de ponto e descontos.

No 9° dia de Greve Geral, servidores da capital 
e dos fóruns do interior que chegavam em caravanas 
vestidos com coletes pretos, tomaram as ruas do 
Centro e saíram em caminhada da praça Benedito Leite 
em direção ao Tribunal de Justiça na I Passeata Rumo à 
Vitória. Com um grande número de servidores, apitaço 
e cartazes eles consolidaram mais uma vez a força da 
categoria.

Logo em seguida uma comissão foi convidada 
para participar de uma reunião no Palácio dos Leões 
com o Secretário de Articulação Política do Governo do 
Maranhão, Márcio Jerry. Ali ficou decidido que, para 

discutir as reivindicações da categoria, seria formada 
uma mesa de negociação composta por representantes 
do Executivo, do Tribunal de Justiça e do Sindicato.

Tentado inibir o movimento de Greve Geral a 
Procuradoria Geral do Estado-PGE/MA ajuizou uma ação 
cível pública objetivando a decretação da ilegalidade 
da greve dos servidores e o corte do ponto dos dias 
parados, mesmo com a liminar do Desembargador 
Jorge Rachid que ainda estava em pleno vigor.

Os servidores continuavam firmes em sua 
decisão de manter a Greve. Tanto que há mais de quinze 
dias paralisados realizaram a II Passeata rumo à vitória. 
Desta vez, eles percorreram a Avenida Beira Mar com 
vozes de protesto rumo ao Tribunal de Justiça, após a 
passeata realizaram Assembleia Geral com apenas uma 
decisão: manter o movimento paredista.

O SINDJUS-MA tentava negociar com a adminis-
tração ao solicitar pedidos de audiência com a presidên-
cia do Tribunal de Justiça e à comissão de assuntos 
legislativos o envio com urgência do projeto de lei para 
a Assembleia Legislativa do Estado.

Os servidores ainda foram proibidos de entrar 
no pleno do Tribunal de Justiça usando os coletes da 
greve porque causariam constrangimento ao TJMA, 
que naquele momento celebrava 202 anos e recebia 
a visita do ministro maranhense Reinaldo Fonseca, do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Em Assembleia Geral Extraordinária, 
na sede recreativa do SINDJUS-MA 
servidores do TJMA aprovam estado 
de greve para garantir aprovação do 
Projeto das Perdas Inflacionárias 2015.

Servidores do TJMA paralisam ativida-
des até o meio dia no Fórum do Calhau, 
em São Luís, e em todas as comarcas 
do interior do Estado pela aprovação 
do projeto das Perdas Inflacionárias 
de 6,3% pela Comissão de Assuntos 
Legislativos do Tribunal de Justiça.

17
/0

9

Comissão de Assuntos Legislativos 
decidiu conceder o prazo de 48 horas 
para a Diretoria Geral do TJMA informar 
sobre a suplementação orçamentária 
solicitada ao Governo do Estado para 
pagamento das perdas inflacionárias 
dos servidores do Judiciário.
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SINDJUS-MA notificou o Tribunal de 
Justiça sobre decisão da Assembleia 
Geral Extraordinária dos servidores do 
Poder Judiciário do Maranhão, realizada 
no último sábado, 03/10, que deliberou 
pela deflagração de greve geral da 
categoria, por tempo indeterminado, 
em protesto pelo não pagamento da re-
posição anual das perdas inflacionárias.

Durante reunião realizada com o TJMA e 
o SINDJUS-MA foi definido que durante 
o movimento paredista seria garantido 
o funcionamento de 30% do efetivo 
dos servidores em todas as comarcas 
do Estado do Maranhão, incluindo 
os secretários judiciais e assessores 
comissionados.

Deflagrada a Greve Geral. A assessoria 
jurídica do SINDJUS-MA ajuizou manda-
do de segurança preventivo contra 
o corte de ponto dos servidores que 
aderirem à greve geral pelo pagamento 
da reposição inflacionária da categoria, 
e pedida a suspensão dos prazos 
processuais em razão da greve. 

Servidores do Judiciário, após a II 
Passeata rumo à Vitória  realizaram 
uma assembleia geral para avaliação 
da greve e para deliberarem sobre a 
continuação do movimento.
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Desembargador Jamil Gedeon Neto, 
relator da Ação Civil Pública de n° 
054844/2015 determinou, sob liminar, 
que a GREVE GERAL dos servidores 
do judiciário seja suspensa, sob pena 
de multa de 30 mil reais diários ao 
Sindicato. A Ação foi ajuizada pela 
Procuradoria Geral do Maranhão (PGE).

Em alusão à data e a falta de negociação 
por parte da Presidente do Tribunal de 
Justiça-TJMA desembargadora Cleonice 
Freire, o Sindicato dos Servidores da Justi-
ça do Estado do Maranhão-SINDJUS/MA, 
levou um bolo de 30 metros simbolizando 
os 30 dias de descaso por parte da 
diretoria do Tribunal com os servidores.

Os servidores da Justiça reunidos 
em Assembleia Geral da categoria 
aprovaram por unanimidade continuar 
o movimento de Greve Geral pelas 
Perdas Inflacionárias de 6,3%, até 
que seja garantida a Audiência de 
Conciliação que ponha fim ao impasse..

Os servidores do Judiciário montaram 
acampamento por 24 horas como 
protesto pela falta de conciliação por 
parte da administração do Tribunal de 
Justiça-TJMA e distribuíram o Sopão 
da Conciliação. 
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Os servidores nos 50 dias de greve geral 
distribuíram 50 pizzas em frente na Praça D. 
Pedro II em protesto pela falta de negociações. 
Ao término da distribuição, os servidores em 
Assembleia Geral Extraordinária decidiram 
pela continuidade do movimento paredista até 
que as Perdas Inflacionárias de 6,3% dos sejam 
pagas pelo Tribunal de Justiça do Maranhão.

Ao som de muita marchinha, confete, alegria e 
fantasias de carnaval, os servidores do Poder 
Judiciário do Estado do Maranhão realizaram 
o ato público "By Bye Tristeza", em frente ao 
Tribunal de Justiça (TJMA). A Greve Geral com-
pletava o seu 65° dia. O ato realizado pelos 
servidores celebrou a despedida da categoria 
em relação à gestão da Desembargadora 
Cleonice Freire da Presidência do TJMA. 

Emenda do Deputado José Inácio (PT), que 
destinava 25 milhões para garantir o pagamen-
to das perdas inflacionárias dos servidores do 
Tribunal de Justiça foi rejeitada. A emenda 
contou com o apoio apenas dos deputados 
Cabo Campos, Wellington do Curso e Sousa 
Neto, não podendo por isso sequer ser votada. 
Para isso, a emenda precisava ter o apoio de 14 
deputados.

A categoria, em unanimidade, decidiu 
SUSPENDER o movimento paredista. A 
Assembleia foi realizada no auditório da 
Associação Comercial do Maranhão. Os 
trabalhadores decidiram dar um voto de con-
fiança na administração do novo Presidente 
do TJ, Desembargador Cleones Cunha.

DEZEMBRONOVEMBRO

E mais uma barreira foi imposta aos servidores, 
a GREVE GERAL foi decretada ilegal e, determinado 
ainda que os servidores retornassem imediatamente 
ao trabalho, sob pena de 30 mil reais de multa diária 
ao SINDJUS-MA.

Sem abertura com o Tribunal de Justiça que 
não recebia os grevistas para um acordo, os servidores 
de várias comarcas saíram em carreata do Fórum 
desembargador Sarney Costa em direção ao Tribunal 
de Justiça.

Foi realizada mais uma Assembleia Geral Extra-
ordinária, que decidiu coletivamente pela continuidade 
do movimento até o dia da Audiência de Conciliação 
convocada pelo Desembargador Jamil Gedeon com 
representantes do Governo do Estado, da Procuradoria 
Geral do Estado-PGE, do Ministério Público, da Ordem 
dos Advogados do Brasil-OAB/MA, da Secretaria de 
Planejamento do Estado-Seplan, do Tribunal de Justiça 
e do SINDJUS-MA.

No dia 13 de novembro os servidores completa-
ram 1 mês de Greve Geral com um bolo de 30 metros. 
Não foi um bolo de aniversário e nem de comemora-
ção, foi um bolo reivindicatório que demonstrou a 
toda a sociedade maranhense que ali ainda existia voz 
e vontade de lutar e seguir adiante de cabeça erguida 
mesmo com toda a intransigência da administração 
que não dialogava com os servidores. Era um bolo para 
30 dias de descaso.

O servidor e oficial de justiça Marcus Eduardo 
de Almeida ainda criou uma música tema da greve. 
O trecho do refrão “eu vou parar de novo o tribunal 
de justiça é seu dever corrigir a inflação eu vou parar 
de novo o tribunal de justiça por meus direitos e mais 
valorização”.

Para que fosse posto um fim no impasse, no 
dia 20 de novembro os servidores realizaram uma 
nova assembleia geral na associação comercial, e 
não abriram mão dos 6,3%. Mesmo com vários dias 
já descontados nos contracheques, eles optaram 
por continuar no movimento até que fosse realizada 
a audiência de conciliação. E com 40 dias de Greve 
Geral o Tribunal de Justiça estava prestes a realizar 
a Semana da Conciliação, mas não se conciliava com 
seus próprios servidores.

Em mais de 45 dias de Greve Geral, na audiência 
de conciliação o SINDJUS-MA propôs ao pleno do 
Tribunal finalizar o movimento paredista desde que 
fossem pagas as perdas inflacionárias com índice de 
6,3%, a anistia dos dias parados, e devolvidos os dias 

descontados nos contracheques dos servidores do mês 
de novembro. Proposta essa, que não foi aceita pelo 
Tribuna de Justiça. 

Os servidores então optaram por realizar um ato 
de solidariedade, ao acamparem em frente ao Tribunal 
de Justiça e realizarem o Sopão da Conciliação. 

Com 50 dias de Greve Geral os servidores do Ju-
diciário realizaram mais um ato inesperado e irreveren-
te. Eles distribuíram 50 pizzas em protesto pela falta 
de negociação. 

Os descontos nos contracheques continuavam 
desde outubro quando a greve tinha sido deflagrada. 
Mesmo assim os servidores continuavam a travar essa 
guerra, desta vez com o “Panelaço dos Sem Salário”. 

Uma comissão de servidores e diretores, entre-
garam material para que o deputado Zé Inácio (PT) 
apresentasse emenda na lei orçamentária de 2016 
na Assembleia Legislativa, propondo uma verba orça-
mentária a fim de garantir o pagamento das perdas 
inflacionárias. No entanto, a emenda que destinava 25 
milhões foi rejeitada.

Com muita irreverência os servidores se despe-
diram dessa gestão que não trouxe benefícios aos ser-
vidores, com marchinhas, confete, alegria e fantasias 
de carnaval, eles realizaram o ato público “Bye Bye 
Tristeza” em frente ao Tribunal de Justiça .

 Depois desse ato, a categoria, em unanimidade, 
decidiu suspender o movimento paredista dando um 
voto de confiança na administração do novo Presidente 
do TJ, desembargador Cleones Cunha.

 Agora, esses guerreiros e guerreiras pretendem 
construir uma nova história!

O servidor e oficial de justiça Marcus Eduardo de Almeida
ainda criou uma música tema da greve.

70 DIAS UNIDOS PELO MESMO IDEAL
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SINDJUS-MA comemora os 10 anos do concurso público
ao lado dos servidores do Tribunal de Justiça 

UMA DÉCADA
DE LUTAS
Neste ano de 2016, os servidores completam 10 anos de 
serviços administrativos, desde o Ato de Posse em 2006. 
Durante esta década, muitos benefícios vêm sendo pleitea-
dos e conquistados pelo Sindicato dos Servidores da Justiça - 
SINDJUS/MA, junto ao Tribunal de Justiça do Maranhão, 
como lutas por melhores condições de trabalho, remunera-
ção condizente e benefícios sociais.

OS 10 ANOS DO
SERVIDOR ADMINISTRATIVO

Foi também em 2004 que George Ferreira 
se preparava para prestar o concurso de Auxiliar 
Judiciário, na comarca de Viana. Aprovado, 
George conta que esperou quase 2 anos para ser 
chamado pelo Tribunal. E foi no dia 24 de Março 
de 2006 que ele teve o prazer de ser empossado 
como servidor efetivo. “Em 2004 fui aprovado 
para o cargo de Auxiliar Judiciário. Apenas no dia 
24 de Março de 2006 tomei posse, na comarca de 
Viana. A priori, exerci a função de Auxiliar junto à 
comarca de Viana. Após a comarca ser elevada a 
Intermediária, fui lotado na 1° Vara, com o venci-
mento de R$303,24, + gratificações”, disse 
George.

Em 2007, houve uma greve da categoria, 
onde o Sindicato dos Servidores da Justiça do 
Estado do Maranhão conseguiu a aprovação do 
Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos, que 
elevou, por exemplo, o meu vencimento inicial de 
R$303,24, para o atual, de R$1.976,46.

Diante dessa conquista, despertou em mim 
o desejo de me filiar ao Sindicato para que dessa 
forma pudéssemos ter e ser uma categoria mais 

forte em prol de objetivos que valorizassem os 
trabalhadores.

Como filiado e associado ao SINDJUS-MA 
passei a me engajar, participando das Assembleias, 
greves e discussões que tinham como finalidade a 
busca por melhorias para a categoria. Com muito 
afinco nos movimentos, fui convidado, pessoal-
mente, pelo presidente Aníbal Lins, para participar 
da Diretoria Geral, como Membro do Conselho 
Fiscal, para o triênio 2011/2014. 

Durante esse tempo participei ativamente 
de diversas decisões realizadas em Assembleias, as 
quais resultaram em mais conquistas para a classe, 
tais como, a implantação do auxílio saúde e alimen-
tação para os servidores e também as duas 
conquistas judiciais que resultaram significativa-
mente em uma recomposição salarial, as Ações do 
11,98% (URV) e as Ações dos 21,7%. 

Nesses 10 anos, que faço de Tribunal como 
administrativo, é impossível se ater apenas às 
conquistas salariais. É importante deixar claro que 
a maior luta do sindicato é pela valorização e 
defesa dos servidores do Poder Judiciário, comba-

tendo arduamente o assédio moral e defendendo 
vários servidores em processos administrativos, 
ou seja, zelando pelo emprego de cada associado.

Em 2014, já removido para a capital São 
Luís, através do concurso de remoção, fui nova-
mente convidado pelo presidente Aníbal Lins 
para, desta vez, fazer parte da Diretoria, exercen-
do a função de Secretário de Cultura e Promoção 
Social. 

Hoje, licenciado, acredito ter a missão de 
dar continuidade nessa luta que ao longo de 10 
anos fui testemunha de um SINDJUS-MA que 
nunca se deixou intimidar e que sempre combate 
o bom combate e busca por mais melhorias 
salariais e cada vez mais valorização dos servido-
res do Tribunal de Justiça. Ainda temos muito a 
fazer e muitas lutas para lutar. Vários projetos a 
serem implementados, como Formação Sindical, 
projetos culturais, finalização das nossas duas 
sedes recreativas na capital e em Imperatriz, a 
manutenção dos nossos 21,7% e melhorias no 
atual Plano de Cargos, entre outros", relatou o 
servidor George de Jesus Santos Ferreira.

Ser concursado é o sonho da maioria das pesso-
as que alcançou a maturidade e quer a famosa estabili-
dade em sua vida.

Passar em um concurso requer dedicação, 
sacrifício, noites mal dormidas, finais de semana 
comprometidos, fim de relacionamento (na maioria 
dos casos). É como já dizia o jurista e escritor Michel de 
Montaign: "A mais honrosa das ocupações é servir ao 
público e ser útil ao maior número de pessoas".

E foi para prestar um serviço público que os hoje 
servidores do quadro administrativo do Tribunal de 
Justiça se propuseram a servir à sociedade, quando no 
ano de 2004 prestaram concurso para ingresso no 
quadro de pessoal do Poder Judiciário, visando propor-
cionar à sociedade maranhense o acesso à Justiça e a 
resolução dos conflitos por meio de um atendimento 
de qualidade, promovendo a paz social.

Os servidores do Poder Judiciário são persona-
gens essenciais na boa administração da Justiça. Suas 
atividades são reguladas pelos Códigos de Processo 
Penal e Civil, por leis federais esparsas (v.g. Justiça 
Federal, Lei 5.010/66) e em Códigos de Organização 
Judiciária Estaduais.

Eram os idos de 2004. Ocupava o Palácio dos 
Leões o governador José Reinaldo Carneiro Tavares e o 
Desembargador Milson de Souza Coutinho presidia o 
Tribunal de Justiça do Maranhão, quando foram 
abertas inscrições para concurso de preenchimento de 
cargos efetivos vagos do quadro de Pessoal Administra-
tivo do Poder Judiciário. O procedimento foi regido 
pelas normas do Edital e Regulamento do Concurso, 
baixados pelo Tribunal de Justiça do Estado do Mara-
nhão, através da Resolução n° 7, de 14 de Abril de 2004. 

Na ocasião foram providos por este concurso 
público os cargos de Analistas Judiciário A, B e C, 
Comissário de Menores, Técnico Judiciário A e B, 
Auxiliar Judiciário, Motorista e Telefonista.
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OS 22 ANOS
DE HISTÓRIA

Me marcou a 1° Greve dos oficiais de Justiça 
realizada em 2002. Porque naquela época 
todos na comarca acharam um absurdo 
fazermos uma greve, principalmente a 
população que foi um pouco contra porque 
éramos concursados, eles não entendiam e 
achavam que estávamos revolucionando. 
Então tivemos que explicar que eram as 
condições de trabalho precárias, tínhamos uma 
máquina de escrever para seis oficiais de 
justiça, uma sala que tinha um metro e meio 
por três, ou seja, nem todos cabiam ali, não 
tinha auxílio transporte e cumpríamos as 
diligências a pé ou tirávamos do nosso bolso, 
sendo que o Tribunal de Justiça recebia a verba 
mas não passava aos servidores. 

O fato mais marcante nos 22 anos do 
SINDJUS-MA, e nos meus quase 10 anos de 
servidora do TJMA, foi a grandessíssima 
passeata dos servidores com cartazes, carro 
de som e muitos fogos, exigindo de Cleonice 
Freire a implantação dos nossos 21,7% rumo 
ao TJ. O fato foi marcante pela participação 
em massa dos servidores.

Raimunda Pimentel
Oficial de Justiça, comarca de Codó.

Janete Maria Aguiar M. Leal
Diretoria do Fórum da Comarca
de Bacabal, Técnica Judiciária.

Acredito que foi a última greve. Foi muito 
difícil manter o grupo firme e acreditar que 
valeria a pena. Foram descontadas 13 faltas 
no meu contracheque e perdi o que eu iria 
receber de férias. Creio que vai ser restituí-
do, mas no momento é difícil lidar com tudo 
isso. E enquanto lutamos por nossos direitos 
servidores estão acomodados como se nada 
estivesse acontecendo. As pessoas estão no 
sindicato, estão filiadas, mas não estão 
dispostas a lutar pelo seu direito. 

Mércia Raucytania Costa Nolêto
Auxiliar Judiciária, Imperatriz.

A Greve Geral de 2015. Porque foram 70 dias 
de greve, com passeatas, viagens às comar-
cas, faltas, uma luta árdua. Um evento onde 
tiveram diversas passeatas, fomos hostiliza-
dos pela polícia militar e proibidos de entrar 
no próprio Tribunal de Justiça. As assem-
bleias, a fala do companheiro Cláudio que 
emocionou a todos. 

Aidil Neto
Técnico Judiciário, São Luís.

Ao longo da minha trajetória política 
partidária e sindical presenciei e participei de 
muitos embates entre patrões e trabalhado-
res. Como sindicalizado e militante ativo do 

SINDJUS-MA, um fato me chamou atenção: a 
volta das passeatas pelas ruas, característi-

cas dos anos 80, pelos sindicatos mais 
combativos da época. Um outro fato fica 

registrado no comprometimento e abnega-
ção dos nossos dirigentes personificados na 

pessoa do nosso presidente ANIBAL LINS. 
Muito nos honra fazer parte desta família.

Raimundo Nonato Moraes Andrade
Técnico Judiciário, Viana.

Poderia citar outros acontecimentos marcantes 
além dos dois que elencarei, entretanto 

precisaria de mais espaço e tempo. Cronologi-
camente, o primeiro grande acontecimento 
que participei foi a entusiasmante passeata 

realizada em 19/11/2014 onde lutávamos pelas 
perdas inflacionárias de 4,3% e pagamento dos 

retroativos dos 11,98% e 21,70%, movimento 
muito bem organizado e decisivo para nossa 

vitória. O segundo evento, também muito 
significativo para mim, foi a realização do 

torneio de futebol em nossa sede social no ano 
de 2015, pelo qual houve a confraternização 

entre servidores das mais diversas comarcas do 
nosso Estado.

Wlisses Bruno da Silva Felipe
Analista Judiciário, Balsas.

Nos 22 anos do SINDJUS-MA qual
fato/história ou acontecimento

marcou você? E por que?
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"É dever do Estado proporcionar
acesso à saúde a todos os brasileiros".
Ricardo Flaitt (Alemão)

Porém, como na prática o sistema é falho, o SINDJUS-MA cria mecanis-
mos para que as pessoas tenham acesso a plano de saúde.

Preocupado com a educação dos servidores do Judiciário maranhense, 
o Sindicato firmou parceria com escolas, cursos e faculdades, nas quais, 
o associado tem descontos de 10% a 40% nas mensalidades.

PLANO DE SAÚDE

PLANO ODONTOLÓGICO
O SINDJUS-MA, percebendo a importância de oferecer um plano odonto-
lógico de qualidade aos seus associados, vem concretizando parcerias 
com empresas especializadas que possam proporcionar cobertura em 
procedimentos dentários, segurança de bons atendimentos e profissio-
nais de alta capacidade que atendam as necessidades odontológicos dos 
nossos filiados, assim como as de seus familiares.

Relação das empresas conveniadas ao Sindicato:

EDUCAÇÃO FACULDADES E CURSOS

Relação de Faculdades, Cursos e
Escolas que oferecem descontos:

ESCOLAS

INSTITUTO
DE ESTUDOS

JURÍDICOS (IDEJ)

COMPLEXO
JURÍDICO
DAMÁSIO
DE JESUS

O Sindicato dos Servidores da Justiça do Maranhão - SINDJUS/MA, possibilita a 
todos os servidores associados, através de convênios, serviços que atendem as 
necessidades e exigências quanto aos cuidados com a saúde, qualidade de vida, 
além da educação dos seus sindicalizados. 
Entre os benefícios, pode-se encontrar descontos em faculdades, planos de 
saúde e planos odontológicos. Tudo isso é fruto da contribuição dos trabalhado-
res da categoria. Faça parte dessa conquista se filiando ao SINDJUS-MA.

A sua importante contribuição
faz o sindicato forte e atuante

SINDJUS EM FOTOS
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CONVÊNIOS

Descontos de
20% a 40%

Descontos de
15% a 25%

Desconto de 10%

Desconto de 10%
Desconto de 10%

Desconto de 10% Desconto de 10%

Desconto de 10%

Desconto de 10%

Desconto de 10%

Unidades
João Paulo e
Renascença

Para que, você, servidor associado, tenha acesso aos benefí-
cios do plano de saúde, plano odontológico, descontos em 
escolas, cursos e faculdades, deve comparecer à sede do 
SINDJUS-MA, localizada na Rua das Cajazeiras, 43 - Centro 
de São Luís. Ou, pode entrar em contato com o setor de 
Convênios nos números:

(98) 3232 6454 / 3232 5497

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

SJMA_Jornal_Fev_2016.pdf   8   25/02/16   16:56




